
 

 

COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO URBANO 

 

 

 

REQUERIMENTO N.º_____ DE 2013. 

(Do Srs. Otavio Leite e Wiliam Dib) 

 

 

 

Requer a realização de Audiência 

Pública com a presença dos convidados 

listados abaixo para prestarem 

esclarecimentos a esta Comissão sobre a 

construção dos Conjuntos Habitacionais 

Zilda Arns I e II - Programa Minha Casa e 

Minha Vida, em Niterói – RJ. 

 

 

 

Senhor Presidente, 

 

Requeiro, nos termos regimentais, ouvido o Plenário desta Comissão, a 

realização de audiência pública com a presença dos convidados listados abaixado 

prestarem esclarecimentos a esta Comissão sobre a construção dos Conjuntos 

Habitacionais Zilda Arns I e II - Programa Minha Casa e Minha Vida, em Niterói – RJ.  

 

 Ministro de Estado das Cidades, ou representante; 

 Representante da Caixa Econômica Federal, ou representante; 

 Representante da Construtora Imperial Serviços Limitada. 

 

 

Os referidos Conjuntos Habitacionais estão sendo construídos dentro do 

Programa Federal Minha Casa e Minha Vida, e serão destinados aos cidadãos que 

perderam suas moradias na tragédia do Morro do Bumba em 2010. Porém as duas 

unidades apresentam graves problemas estruturais e ameaçam cair antes 

mesmo da entrega, a previsão é de que pelos uma será demolida. 

Vale ressaltar que os Conjuntos habitacionais erguidos para vítimas da tragédia 

no Morro do Bumba tem um custo total estimado em R$ 27 milhões. 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 



 Chegou a nosso conhecimento por matéria publicada no Jornal O Globo, de 21 

de março de 2013, a situação da construção dos Conjuntos Habitacionais erguidos 

para as vitimas da tragédia do Morro do Bumba, em 2010, em Niteroi – RJ, a saber: 

 

“Mais sofrimento para as vítimas do Bumba - Dois prédios 

erguidos para ex-moradores ameaçam cair antes da entrega; pelo 

menos um será demolido 

O Globo - 21/03/2013 - Renata Leite  

 

Depois de quase três anos vivendo em situação precária no 3º 

Batalhão de Infantaria (BI), em São Gonçalo, parte das 89 famílias 

sobreviventes da tragédia do Morro do Bumba, em Niterói, vê a 

possibilidade de enfim se mudar para uma casa própria se distanciar. A 

entrega de apartamentos do programa Minha Casa Minha Vida prometida 

para julho deste ano deve ser adiada pela construtora, após dois dos 11 

prédios erguidos no bairro do Fonseca apresentarem rachaduras, como 

mostrou ontem o "RJ-TV", da TV Globo. Pelo menos um deles terá que ser 

inteiramente demolido e reerguido. Em relação ao outro, ainda está sendo 

analisado se será posto abaixo ou se há possibilidade de ser recuperado. 

Cada edifício custou R$ 2 milhões da verba total de R$ 27 milhões liberada 

pela Caixa Econômica Federal para a construtora Imperial Serviços 

Limitada. 

Os conjuntos habitacionais Zilda Arns I e II, na Rua Teixeira de 

Freitas, terão 454 apartamentos. Cada edifício tem cinco andares. As 

rachaduras foram flagradas nas unidades do Zilda Arns II, que consumiu 

quase R$ 22 milhões dos investimentos. Representantes da CEF e da 

Imperial Serviços se reuniram ontem para discutir os problemas no projeto. 

A construtora alegou que um deslocamento no solo causou as rachaduras. 

Na reunião, a empresa não apresentou novo prazo para a entrega das 

unidades, já que os prédios precisarão passar por tratamento diferenciado, 

para evitar a volta dos problemas. O GLOBO não conseguiu contato com a 

Imperial. 

Um dos conjuntos será entregue em abril 

Já os apartamentos do Zilda Arns I, que não foram afetados, têm 

previsão de entrega para abril deste ano. O conjunto habitacional terá 83 

unidades. Segundo a assessoria de imprensa da Caixa Econômica Federal, 

não haverá mudança nesse cronograma. 

Na hipótese de se confirmar que os problemas nos dois prédios 

foram causados exclusivamente por alagamento, os custos de demolição e 

da reconstrução dos blocos serão arcados pela seguradora. Caso contrário, 

o ônus será da construtora. 



Enquanto isso, as 268 pessoas, sendo 144 crianças, instaladas no 3º 

BI vivem em meio ao lixo e sem condições de higiene, como mostrou um 

reportagem publicada pelo GLOBO domingo. Num dos banheiros, três dos 

quatro vasos sanitários foram retirados. O único restante está quebrado. 

Como resultado, o chão está repleto de fezes e urina, e um forte mau cheiro 

toma todo o local. Uma ratazana foi vista no banheiro. 

Nos últimos 12 meses, duas crianças que viviam no 3º Batalhão de 

Infantaria morreram de pneumonia, após serem internadas no Hospital 

Getulinho, no Fonseca. Há denúncias também de diversos casos de hepatite 

e de dengue, e de pelo menos um episódio de tuberculose, entre outras 

doenças.” 

 

 Assim, solicitamos a aprovação do presente Requerimento a fim de que essa 

Casa, representada pela Comissão de Desenvolvimento Urbano possa ouvir os 

esclarecimentos sobre o caso descrito. 

  

 

Sala da Comissão, ____ de março de 2013. 

 

 

 

 

Deputado Otavio Leite         Deputado Wiliam Dib 

PSDB/RJ                               PSDB/SP 


